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Setor Elétrico 
Esta publicação atualiza, pelo quinto ano consecutivo, a edição especial dos Cadernos de Infra-Estrutura dedicada ao 
setor elétrico brasileiro. Nela são apresentadas, de modo sistematizado, informações sobre o desempenho econômico- 
financeiro e técnico-operacional de um conjunto de concessionárias que foi responsável pelo atendimento de cerca de 
92% do consumo nacional de energia elétrica durante o ano de 1999. 
Por se tratar de uma atualização, buscou-se manter o universo de concessionárias contemplado na edição anterior. 
Entretanto, com o objetivo de dar maior consistência às médias setoriais para o grupo das geradoras - constitufdo 
essencialmente por empresas cujo parque gerador é, em sua maior parte, hidráulico - optou-se por excluir a Cia de 
Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE do ranking. Desta forma, o estudo passou a apresentar as 27 empresas 
integrantes do cadastro de companhias abertas da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e as empresas Chesf, Furnas 
e Eletronorte, do Gr~ipo ELETROBRÁS. 
O Caderno está estruturado em dois volumes. No primeiro - RANKING 2000 - é apresentado um breve panorama do 
setor elétrico brasileiro e o Ranking das empresas selecionadas. No segundo volume - PERFIL DAS EMPRESAS - estão 
disponíveis comentários sobre o desempenho econamico-financeiro e técnico-operacional de cada concessionária 
integrante do Ranking. Por sua vez, manteve-se o critério de classificação de empresas por características do mercado 
em que operam: i) empresas geradoras, ii) empresas mistas e iii) empresas distribuidoras. Assim, o trabalho busca situar 
cada empresa individualmente e esta em relação às congêneres, enfocando seu desempenho empresarial nos últimos 
três anos. 
As principais fontes de informação utilizadas foram as Demonstrações Financeiras publicadas pelas empresas, os 
Boletins Estatísticos do setor e consulta direta à ANEEL, ELETROBRAS e Concessionárias. 
Há que se registrar especial agradecimento a essas empresas e a todos aqueles que colaboraram para a elaboração da 
presente publicação. 
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i. EVOLUÇÃO DO MERCADO 
No ano de 1999, o consumo total de energia elétrica no País, incluindo energia interruptível, alcançou 291.858 GWh, o que 
representou um crescimento de 1,6% em relaqão a 1998. 
Repetindo o coniportamento observado nos úItim aiiõs, o cd.nstimo das classes residencial e comercial, ainda que menor em 
relação a 1998, expandiu-se a taxas elevadas e superiores à do crescimento do consumo total. O menor ritmo de crescimento do 
consumo de energia tanto residencial (2,5%) como comercial (4,8%) é explicado, principalmente, pela retração das atividades 
economicas, com fortes reflexos na renda disponível das famílias. 
já o consumo industrial caiu (-0,4%) tendo em vista as mudanças no panorama econômico derivadas, principalmente, da 
desvalorização do Real. 
C.itr0 da pm- 
CONSUMO POR CLASSE - GWh 
Fonte: siere 
Obr. Inclui c o n m  
TOTAL O 1 291.858 100,O I& I - - 
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O Centro-Oeste foi a região do país que apresentou a maior taxa de crescimento de consumo de energia elétrica (5,6%), em 
decorrência do melhor desempenho dos mercados industrial e comercial. A Região Sul cresceu 5,3% em função da boa 
perforrnance alcançada por todos os segmentos de consumo. A ligeira elevação da taxa de crescimento da Região Norte foi 
derivada do desempenho da classe industrial, seu principal segmento de consumo (52,6%). 16 na Região Nordeste, a queda do 
consumo industrial (cerca de 45% do consumo regional) explica a reduzida taxa de crescimento do consumo. 
O Sudeste - a região de maior consumo do País - apresentou a menor taxa de expansão em 1999, significativamente inferior a 
obtida em 1998, o que fez reduzir sua fatia no consumo nacional, de 58,1% para 57,4%. A retração da atividade econômica no ano 
de 1999 impactou diretamente o consumo do setor industrial na Região Sudeste, que representa 43,4% do consumo regional. 
CONSUMO POR REGIAO - CWh 
REGI AO 1998 I "u I 1999 
~~~ . . ~~. ~ ~~ ~.~ - - . . 
. - . - ~ - - - - - 
Sul 43.937 15.3 4 6 . 2 ~  1'5.9 5.3, 
Fonte: Sime 
Obs. Inclui consumo com tarilar espec!ais 
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II. PRINCIPAIS NÚMEROS DO SETOR EM 1999 
Capacidade Instalada de Geração 
Hidráulica 
Térmica 
J Linhas de Transmissão (2 69 kV) 
Transformação (2 25 kV) 298.570 MVA 
Energia Disponível 349.806 GWh 
Geração Bruta Total 308.378 GWh 
Geração Hidráulica 287.043 GWh 
Geração Térmica 21.335 GWh 
Recebimento de Itaipu 39.598 GWh 
Recebimento de Autoprodutores 1.830 GWh 
J Consumo 291.858 GWh 
J Empregados 11 2.696 
Consumidores 45.241 .O00 
4 Perdas 16,6% 
Fonte: Siese 
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1 1 1 .  RANKING 2000 
O presente estudo traz um elenco de informações que procura detalhar o comportamento das 30 concessionárias selecionadas 
em relação ao setor, considerado o seu desempenho em 1999. Inicialmente, é apresentado um ranking geral por faturamento, 
acrescido de indicadores de mercado e econômico-financeiros. Em seguida, os demais rankings, baseados também no 
desempenho relativo a 1999, são apresentados conforme a classificação das empresas - geradoras, distribuidoras e mistas. 
Esta classificação foi estabelecida segundo duas variáveis: (il número de consumidores e (ii) quantidade de energia produzida 
pela empresa. O critério de alocação das empresas em cada um dos segmentos obedeceu à combinação dessas variáveis 
segundo os parâmetros descritos no quadro abaixo. 
Critério de Classificação 
Variável I Geradora I Mista I Distribuidora 1 
i+ de Consumidores Baixo Alto Alto 
Cera@ Própria Alta quando Geração maior ou igual a 25% da Energid Requerida 
Geração Própra Baixa quando Geraçao inferior a 25% da Energia Requerida 
N i m  de consumidores Alto quando maior ou igual a 1 W consumidores (fornecimento e suprimento) 
Número de consumi&n?s Baixo quando inferior a 1W consumidonu ~bn&mento e suprimento) 
A fim de possibilitar a análise da evolução dos indicadores utilizados nos rankings, são também apresentados os dados 
relativos a 1998 e 1997. Assim, há que se ressaltar que, em decorrência do processo de privatização e cisão de algumas 
empresas ao longo de 1998, foram necessários ajustes e adaptações nas informações relativas a 1999, visando manter a sua 
comparabilidade com os anos anteriores. 
As informações utilizadas para elaboração dos rankings tiveram nas Demonstrações Financeiras sua principal referência. 
Destaca-se que as demonstrações contábeis estão apuradas pelo critbrio da legislação societária - sem o reconhecimento dos 
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efeitos inflacionários - conforme dispõe a Lei n.* 9.249195. Para o levantamento das informações relativas ao desempenho 
técnico-operacional das empresas, quando não disponibilizados pela própria concessionária, recorreu-se a consultas à ANEEL e 
à ELETROBRÁS. Isto se aplica, sobretudo, ao levantamento dos Balanços Energéticos, à apuração do nível de perdas de energia e 
aos indicadores de qualidade e continuidade na prestação dos serviços (DEC e FEC). 
A relação das empresas contempladas no Ranking 2000, e respectivas datas de privatização, é apresentada a seguir. 
GERADORAS DISTRIBUIDORAS 
1. Chesf Cia. Hidro Elétrica do São Francisco 1. AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S.A. (21.10.97)" 
2. Cerasul Centrais Geradoras do Sul do Brasil S.A. (15.09.98) 2. Ceb Cia. Energética de Brasilia 
3. Furnas Centrais Elétricas S.A. 3. Celesc Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. 
4. EMAE Empresa Metropolitana de Águas e Ener~ia S.A. 4. Cele Centrais Elétricas de Goiás S.A. - - 
5. Tiête Cia ;e ~ e r a ~ à o d e  Energia Elétrica Tiête (27.10.99) 5. cel;e Cia. Energética de Pernambiico (1 7.02.00) 
6. Cemat Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. (27.1 1.97) 
6. Paranapanema Cia de Geração de Energia Elétrica 7. Ceri Cia. de Eletricidade do Estaclo do Kio de Janeiro (20.1 1.96) 
Paranapanema (28.07.99) 8. CFLCL Cia. Forca e Liiz Cataguazes-Leopoldina 
9. Coelba Cia. de Eletricidade do Estado da Bahia (31.07.97) 
MISTAS 10. Coelce Cia. Energética do Ceará (02.04.98) 
1. Ceee Cia. Estadual de Energia Elétrica* 11. CPEE Cia. Paulista de Energia Elétrica 
2. Cemig Cia. Energética de Minas Gerais 12. CPFL Cia. Paiilista de Força e Liiz (05.1 1.97) 
3. Cesp Cia. Energética de São Paulo 13. ELMA - Eletropaiilo Metropolitana Eletricidade de São Paiilo S.A. (1 5.04.98) 
4. Capel Cia. Paranaense de Energia 14. EBE - Empresa Bandeirante de Energia S.A. (1 7/09/98) 
5. Eletronorte Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. 15. ELEKTRO Eletricitldde e Serviços S.A. (1 6.07.98) 
16. Enersul Empresa Energética de Mato Grosso do Sul S.A. (19.1 1.97) 
17. Escelsa Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. (1 1.07.95) 
Privadas I data de privatizagão Públicas 
18. Light ~e&os de Eletricidade S.A. (21.05.96) 
19. RGE Rio Grande Energia S.A. (21.10.97) * 
* O processo de privafização da CEEE, consolidou-se. parcialmente, em 21/10/97. quando duas empresas foram efelivamente alienadas: a Cla Norle-Nordesle de Dislribuiqão latual Rio Grande 
Energia 5.A.- RGV e a Cia Centro-Oesle de Dirlribuicão (alva1 AES Sul Dislribuidora Gaúcha de Energia Elélrica ZA. - AES). Desta forma, a CEEE remanescente reúne apenas as atividades nos 
segmentos de geração hfdrica, tranmissào (rede bdrical e distribuição na região SulSudesfe do Estado. A Companhia de Geração Térmica de Energia Eltcfrica ICGTEE), foi repassada A União para 
posferior privafizaçh. Ocorre que, com o objetivo de dar maior consislencia dr m&diar seloriais para o grupo das geradoras - conrtifuido essencialmente por rias cujo parque gerador 6 ,  em sua 
maiurparle hidráulico - oplou-se por, a parlir de 1999, excluir a cia degeração térmica CGTEE do ranking.. 
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Principais Empresas por Faturamento 
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Maiores Empresas por Faturamento 





I MISTAS I I DISTRIBUIDORAS 
* Receita de tómecimenro, IIwida de ICMS, mais suprimento lexceío outras receitas1 
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Maiores Empresas por Faturamento 
por Receita Operacional Bmta * - 1 999 
1 F U R N A S  
1 C H E S f  
3 C E I A S U L  
4 T l l l E  
5 P A R A N A P A N E M A  
6 E M A E  
7 E L E T I O S U L  
1 0 1 A L  
1 C  E M  I G  
2 C  E S P  ** 
3 C O P E L  
4 E L E T R O N O W T E  
5 C  EEE 
r 0 7 1 1  
1.002.927 





, foram transferidos 
1 I A E 5  
1 2  C O E L C E  
2 4 2 . 5 2 3  




262.658 Por esta ~&k?, O 
229.915 
10.061 
h m r o  
rea I i rhem 19996 
L C  E  
E S C E L S A  
c El 
C I M  A T  
E N  E I S @  L 
C F L C L  
C P E E  - - -
E L E T R O  P A U  L 0  
T O I A L  
T O T A L  G E W A L  37.094.61 7 33.04a.889 19.994.514 
* -h, & ~ i m m m ,  Ifqvída de KM, mais wpnpnmenio fexceto reoeí<as) 
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Maiores Empresas em Suprimento de Energia 
por GWh Vendido a Outras Concessionárias - 1 999 Privadas 
Federais 
6 Estaduais 
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Maiores Empresas em Suprimento de Energia 
por MWh Vendido a Outras Concessionárias - 1999 
. . .. . 
1 F U R N A S  123.670.211 I lb.429.113 I 1 1  154.437 
2 C H E S F  40.270.613 40.035.1 68 36.756.736 
3 C E R A S U L  23.465.000 23.4B5.000 
4 T I ~ T E  11.271.619 
S P A R A N A P A N E M A  9.8641711 
6 E M A E  
7 E L E T R O S U L  
T O T A l  
e . . 
1 C E S I  - 53.501.052 102.501.732 90,843.443 
2 E L E T R O N O R T E  16.327.760 19.473.519 10.9t6.040 
e 3 C O P E  L  7.172.061 6 585.564 5.244.593 4 C E M I G  3.707.975 4.184 1a3 a . 7 1 1 . 3 ~  - 
1 C E E E  1.190.400 829.570 1.102.1M 
T O T A L  62.299.249 132.746.118 110.715.4L13 
1 E B E  
2 E S C E L S A  
3 R G E  
4 C E L E S C  
5 C E L P E  
C E L G  
AE s 
8 E N E R S U L  27.497 L8.1:63 2.7.33,6 
9 L I G H T  17.659 17.1,80 16.641 
10 C E M A T  17.150 16.753 12.761 
11 C O E L C E  7.9113 
1 2 C E I  5.363 8.609 út.~$S.! 
13 C O E L B A  134 
14 C E R l  506.094 :.%&..v$@ .. . -,, 
15 C F L C L  =, 
16 C P E E  s, 
17 C P F L  18 &$~W 
1 I E L E K T R O  .- 
19 E L E T R O I A U L O M E T R O P O L I T A N A  -~  
20 E L E T R O P A U L O  ~- 
T O T A L  a.381.06~ wia7.3,.ist' a~~.w~~xm! 
T O T A L  G E R A L  296.912.774 318.241.966 299.357.706 
** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de marp/P9 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privarizadas Tietê e 
Paranapanema. 
Por esta razão, o 
fahiramento 
realizado em 1999 é 
incompardvel com o 
de 1998. 
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Maiores Empresas em Distribuição de Energia 





RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Distribuição de Energia 
por MWh Vendido a Consumidores Finais - 1999 
46 C O N S U M O  
C L A S S .  E M P R E S A  1 8 9 9  1 B Q 8  1 8 9 7  
I F U I N A S  
3 E M A E  
4 C E R 4 S U L  
5 1 1 e 1 1  
6 P A R A N A P A N E M A  
7 L L C ~ E O ~ U L  
T O T A L  
1 C E M I C  
1 C O P E  L  
e ELE:CONO*TE 
4 C E E E  
I C E S P  ** 
1 0 1 A L  
I C P í L  
5 C E L E S C  
c E L € l l . O  
7 C O E  L  .A 
8 C E R l  
9 C E L P E  
I0 A E S  
1 1  C E L G  
11 E S C E L S A  
1 3  C O Í L C E  
14 I C E  
I5 C € #  
16 C E H A T  
1 1  E N E R S U L  
1 8  C P E E  
19 C T L C L  
1 E L E l l O I A U L O  
1 0 1 A L  
** Traia-se da CESP 
emanescente. A 
paflir de marpv99 
parte de seus athm 
foram transfenendos 
para as novas 
geradoras 
pi-ik~izadac Ti&& e 
Paranapanema. 
Par esta az&, o 
fatiiramento 
realizado em 1999 6 
Incompar6vel com o 
de 1998. 
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Empresas Mais Capitalizadas 
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RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Capitalizadas 
por Patrimônio ~ í ~ u i d o  - 1999 
1  C  H ESF 
2  F U I N A S  
3  P A R A N A P A N E M A  
6 C E I A S U L  
5 E M A E  
6  T I ~ T E  
7  E L E T I O S U  L  
T O T A L  
2  C E S P  ** 1 0 . 9 1 5 . 9 2 0  1 5 , 8 6 1  , 3 2 3  1 4 . 3 5 8 . 7 3 2  
3  C E M  I C  7 . 5 8 8 . 9 8 3  8  .O 1 2 . 4  5  1  7 . 9 5 1 . 3 5 8  
4  C 0  P E L  6 . 4 5 8 . 9 2 1  4 . 8 6 0 . 4 4 4  
-- 
4 . 6 2 7 . 5 5 1  
5  C E E E  8 1 1 . 6 3 7  1 . 0 5 5 . 5 4 4  1 . 4 2 0 . 0 6 6  
3 5 . 9 2 5 . 4 9 5  4 2 . 9 2 9 . 6 8 9  4 2 . 7 1 7 . 8 8 5  
1  C P F L  
2  I L E T I O P A U L O  M  E T I O P O L I I A N A  ~ ~ 
3 L I G  H T  2 . 4 8 1  , 1 4 0  2 . 3 1 0 . 7 6 0  2 . 3 8 7 . 7 3 6  
4  E L E U T R O  1 . 3 5 6 . 6 0 9  1 . 2  4 1 . 9  8  5  
5  C O E L C E  1 . 2 3 6 . 5 5 7  4 4 6 . 2 5 8  4 3 9 . 5 4 4  
6  C E L E S C  1 . 1  1 5 . 8 0 4  1 . 3 3 8 . 0 9 1  1 , 4 9 7 , 3 6 1  
7  R G  E  1 . 1 0 8 . 5 5 5  1 . 2 5 B . 6 1 5  5 6 1 . 9 0 7  
8  C O E L B A  1 . 0 8 2 . 7 0 3  1 . 1  5 6 . 9 7 4  1 . 0 6 2 . 0 2 3  
9  E S C E L S A  7 8 5 . 1  1  O 9 2 7 . 0 2 8  8 5 1 . 1 4 8  
1  O  C E L P E  6 8 1 . 7 5 6  6 7 1 . 8 5 0  7 1 1 . 1 7 4  
1 1  E l E  5 7 9 . 3 7 8  7 1 3 . 5 3 8  
1 2  E N  E 1 5 U  L  1 7  2 . 1  2  O  5 0 5 . 8 3 5  3 6 5 . 9 5 1  
1 3  C  E L C  4 6 2 . 1 0 7  3 2 . 0 0 4  1 0 0 . 3 5 3  
1 4  C  E 8  4 4 1 . 7 0 7  4 0 7 . 7 9 3  3 8 1 . 0 7 2  
1  L  C  E M  A 1  4 2 8 . 8 6 9  4 7 9 . 9 8 7  4 7 1 . 4 4 9  
1 6  C  F L C  L  3 7 4 . 5 8 1  4 0 0 . 3 8 3  4 1 3 . 7 7 5  
1 7  A E S  2 5 2 . 2 1 7  6 0 6 . 9 3 8  4 6 1 . 7 2 1  
1 8  C E R I  2 4 5 . 5 5 4  3 1 7 . 9 4 7  2 5 5 . 0 6 5  
1 9  C  PEE 8 0 . 7 9 3  8 6 . 0 9 6  7 8 . 6 2 1  
2  O E L E T I O P A U  L 0  5 . 1 6 5 . 3 7 0  
T O  T A L  2 0 . 5 8 1 . 3 0 0  1 6 . 9 0 6 . 2 1 7  1 6 . 7 3 2 . 7 2 0  
T O T A L  G E ' I A L  8 2 . 1  3 8 . 1 8 9  8 4 . 0 0 3 . 3 6 5  8 1 . 6 6 2 . 3 6 7  
** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
pariir de mar@9 
parie de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Tietê e 
Paranapanema. 
Por esta razão, o 
patrimônio líquido 
alcançado em 1999 
é incomparâvel com 
o de 1998. 
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Empresas Mais Endividadas 





RANKING 2000 Setor Elétrico 
wesas Mais Endividadas 
ucluídas as Obrigações Especiais - 1 
1  C  € S I  8 , 8 6 5 , 8 1 4  8 1  'h 1 1 . 1 7 1 . 9 2 4  7 2 %  1 2 . 1 9 5 . 9 3 8  8 5 %  
- 1 E L t T . O N O l l E  - -- 4 . 5 6 9 . 8 9 8  3.X 3 .380 .91  7  2 5 %  1 . 5 7 8 . 3 4 4  111% 
J C E E f  2 . 1 9 8 . 5 1 6  3 5 7 %  1 . 7 0 4 . 1 7 5  256- j . a l 6 . 5 4 3  1 9 8 %  - 
4  C E M I G  2 . 7 2 s . a 1 0  3 6 %  ~ . a s ? . 8 1 4  ,a% 2 . 2 7 6 . 1 ~ 6  2 9 %  
5  C O I f l  2 . 5 4 6 . 1 2 1  5 5 %  1 . 1 0 5 . 1  3 4  4 7 %  1 .935 .142  4 0 %  
1  L lG t i  1 6 . Z 2 5 . 0 4 9  1 5 5 %  3 . 6 1 6 . 5 0 3  1 5 7 %  1 .031 .021  4 3 %  
2  E L E T R O I A U L O  M ~ ~ R O P O L I T A N A  5 . 1 6 1 . 2 8 6  1 8 6 %  1 . 8 1 3 . 5 5 7  2 & 7 %  0 %  
3  CER)  1 . 1 3 2 . 0 5 3  8 6 8 %  1 . 6 3 9 . 2 0 4  5 1 6 %  6 3 0  2 3 1  2 4 F I  
4  ESC 1 . 7 e 5 . 0 7 6  3 0 5 %  1 .415 .865  1 9 8 %  - 0 %  
5  AE5 1 . 7 3 0 . 3 8 1  6 8 6 %  1 . 1 L 1  1 3 6  2 0 1 %  a 9  1  .Z*U 6 3 %  
6  C I F L  I . 6 . 5 . 5 7 9  3 7 %  1 . 4 0 1 . 4 2 6  8 3 %  1 . 0 3 9  3 4 9  6 9 %  
7  C O E L W A  1 1 7 %  9 6 5 . 4 8 9  6 3 %  8 3 5 . 1 8 8  7 J %  1 . 2 6 2 . 1 1 6  
a ELEKTRO 1 . 1 8 7 . 6 4 6  8 8 %  1 2 6 0 . 4 0 6  1 0 1 %  O K 
9  ESCELSA 1.1 6 2 . 4 0 3  1 4 8 %  0 1 1 . 4 3 1  9 6 %  7 9 2 . ? 9 2  8 8 %  
1  O C I L E S C  1 . 0 6 1 . 7 5 2  9 3 %  0 3 1 . 5 8 5  6 1 %  4 4 6 . 7 6 1  3 0 %  
1 1  C  ELG 9 4 5 . 1 8 9  2 0 5 %  1 . 2 2 1 . 0 8 7  3 8 1 5 %  1 . ~ 4 7  l 0 2 a %  
I 2  C E M 1 7  # 2 1 . 7 3 8  1 9 1 %  6 1 6 . 9 9 5  1 4 5 %  5 7 7 . 2 4 6  1  2 2 %  
1 3  R G  E  7 1 5 . 2 1 9  6 5  % 6 3 8 . 1 0 1  5 1 %  2 8 9 , 8 9 4  $ 1  XI  
1 4  C E L I E  4 7 5 . 5 4 9  6 9 %  4 1 2 . 6 4 4  6 1 %  2 5 8 . 8 4 6  3P.X 
1 5  EN ERSU L  130.2.5 9 1  % 3 1 4 . 5 4 6  6 4 %  3 5 0 . 2 0 2  9 1 %  
1 6  C F L C L  3 7 7 . 0 7 5  1 0 1 %  3 1 3 . 3 1 8  7 8 %  2112.679 b@<C 
1 7  C O f L C E  3 3 0 . 3 7 3  2 7 %  3 5 0 . 6 0 4  7 9 %  2 9 5 . 9 4 4  6 1 %  
1  8  C  f 8 1 3 8 . 8 8 0  3 1  % 1 1 2 . 5 4 4  3 0 %  1 1 7 . 3 3 1  3 3 %  
1 9  C I T E  5 7 . 1 8 1  7 1 %  5 1 . 1  I 6  5 9 %  4 9  8 9 9  63% 
2  O  E L E T R O I A U L O  0 %  O  % 4 . 3 4 5  1112 8 4 %  
I) CADERNOS DE INFRLTSTRUTUM WDES 19 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Lucrativas 





RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Lucrativas 
por Lucro Líquido - 1999 
1  F U I N A S  
2  E M  A E  
3  G E R A S U L  
P A R A N A P A N  E M A  
T l t T E  
C H E S F  
E L E T I O S U L  
1  C O P E L  
Z C E M  I G  
3  C E S F  " 
5 C E E E  
4  E L E T I O N O R T E  
2  C P F L  1 2 4 . 2 3 7  3 5 b . B 2 7  7 5 . 2  1 5  
3  C O E L C E  7 4 . 8 9 6  2 7 . 7 2 1  2 2 . 2 2 9  
4  C E L P E  6 7 . 0 5 4  5 8 . 4 3 0  6 6 . 6 4 8  
5 C E 8  2 1 . 3 7 6  3 0 . 5 9 1  2 7 . 6 7 0  
6  C I E E  8 . 4 9 9  7  3 7 9  5 . 3 5 9  
7 C E L E S C  1 . 4 9 9  156 .102D 4 1 . 9 0 8  
8  E L E T I O P A U L O  e 2 . 5 8 3  
9  C F L C L  ( 3 3 . 5 8 2 )  (11 , 4 7 0 1  1 3 . 7 9 0  
1 0  E N E I S U  L ( 3 7 . 8 0 3 )  1 2 5 . 2 5 2  l72 . .0601  
1 1  C E L U  ( 4 0 . 8 4 4 )  ( 1 1 5 . 9 5 2 )  9 . 4 4 3  
1 2  C E E I  ( 4 5 . 8 2 6 )  4 8 . 9 4 0  3 3 . 0 4 0  
1 3  P G E  ( S 7 . 4 7 0 )  5 8 . 6 3 9  ( 9 . 7 9 6 )  
1 4  C E M A T  ( 6 0 . 2 8 0 )  2 . 2 8 7  4 5 . 2 1 0  
1 S C O E L B A  ( 8 3 . 4 1 5 )  1 9 2 . 5 7 7  119 .665  
1 6  E S C E L S A  ( 1 3 1 . 1 1 1 )  9 3 . 4 2 9  8 5 . 5 2 ' 3  
1 7  E B E  ( 1 3 4 . 1 6 0 )  ( 8 4 . 4 1 5 1  
1 8  L I U H T  ( 2 5 3 . 2 2 0 )  1 9 3 . 0 5 8  3 2 4  3 5 8  
1 9  E L E K T I O  ( 3 2 0 . 3 9 1 )  4 3 . 2 0 0  
2  O A E S  ( 3 5 3 . 9 5 7 )  ( 9 . 4 8 8 )  175 2 3 8 )  
** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de marçoB9, 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Tietê e 
Paranapanema. 
Por esta razão, o 
resultado realizado 
em 1999 é 
incomparável com 
o de 1998. 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Lucro Operaciona1 




RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Lucro Operacional 
EBIT - 1 999 
1 F U R N A S  
2 C H  E S F  
3 C E R A S U  L 
4 P A R A N A P A N  E M A  
5 T I E T E  
6 E M A E  
7 E L E T R O S U  L 
1 C E S P  ** 
1 C E M  I G  
3 C O I E L  
4 C E E I  
5 E L E T I O  N O  I T E  
C P F L  
C O E L I A  
C O E L C E  
C E L P E  
C E R J  
A E S  
C E 8  
E S C E L S A  
C E L G  
EN E R S U  L 
C P E E  
C E L E S C  
C F L C L  
E L E T I O P A U  L 0  
1 7  I C E  
1 8  C E M  A T  
1 9  E L E K T I O  
" Trata-se da CESP 
remanescente. A 
paair de março199, 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Tiet6 e 
Paranapanema. 
Por esra razão, o 
resultado realizado 
em 1999 é 
incomparável com 
o de 7 998. 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Geração de Caixa Operacional 





RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Geragão de Caixa Operacional 
EBITDA - 1999 
1  F U R N A S  
2 C H  ESF 
3  G E R A S U L  
4  P A R A N A P A N E M A  
5 T I E T E  
6 E M A E  
7 E L E T R O  S U  L 
1  C E M  I G  
-- 2 C E S P  *' 
3 C O P E L  
- -- 
4  C E E E  
5 E L E T R O N O R T E  
2 L I G H T  
3  C P F L  
4  C O E L U A  
5  C O E L C E  
6 R G  E  
7 C E R I  
8  C E L P E  
9  A E S  
1  O E L E K T R O  
1 1  C E L E S C  
1 2  E S C E L S A  
1 3  C E L G  
1 4  C E 8  
1 5  E N E R S U L  
1 6  C E M A T  
1 7  C F L C L  
1 8  C P E E  
** Trata-se da CESP 
5 8 3 . 4 2 1  remanescente. A 
partir de marçoj99, 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Jietê e 
Paranapanerna. 
Por erta razão, o 
1 5 9  3 7 9  
7 5  0 0 7  
resultado realizado 
1 1 9 5 1  em 1999 6 
i 8  5 2 i incomparável com 
2 2  0 6 4  o de 1998. 
1 9  7 8 1  
a 1 9  E S E  1 4 . 3 3 1  8 4  2 6 2  2 O E L E T R O  P A U  L 0  5 4 7  8 6 7  
o 
• - WDEII 3 CADERNOS DE INFRA-EITRUTURA 25 
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Empresas Mais Rentáveis I 




RANKING 2000 Setor E/étrico 
Empresas Mais Rentáveis I 
Retomo sobre o Patrimônio Líquido * - 1999 
1 F U R N A S  
2 E M  A E  
3 G E R A S U L  
4 T A R A N A T A N  E M A  
5 C  H ESF  
6 T i ~ T E  
7 E L E T R O S U L  
M  i d i s  
1 C 0  r E L  
2 C E S P  *' 
- 3 C E M I G  - - 
4 E L E T R O N O  R T E  
5 C E E E  
M  ( d i a  
. . . . I . :  
1 E L E T ; O P A G L O  M E T R O T O L I T A N A  
2 C P E E  
3 C E L T E  9.9% 8.4% 5.4% 
I C O E L C E  0,9% 6.3% -5 .I x 
5 C E B  5,0% 7.8% 6.9% 
6 C P F L  4.0% 20.2% 4.6% 
7 C E L E S C  0.1 % -4.9 % 1.9 % 
8 E L E T R O  P A U  L 0  0 . 0 %  0.0% -9.6% 
9 R G  E  -6.6 % 6 .4 % .4.5% 
1 O E N E R S U L  -10,6% -0.6% 17.8% 
11 C O E L B A  - 1  0.7% 5.7 % 9,3% 
1 1  C F L C L  - 1  1 ,4% -1.9% 5.1 % 
1 3  L I G ~ T  -1 6.7% 7.6 x 13.2% 
1 4  C E R I  - 1  7.7% 17.1 % 13.1% 
15 C E M A T  -2 O ,9 % -5.9 % - 5  I ,i% 
16 E S C E L S A  -21.1 % 10.5% 10.4% 
1 7  E B E  -29.3% - 1  7.7% O .O % 
1 8  E L E U T R O  -3 7 ,8 % 3.5% O .O % 
1 9  C E L G  -41.9% - 1  75.2% 14.5% 
2 O A E S  -112.11% -3 .4 % -2 9.3 % 
M  ( d i a  -15.6% -6.6% - 1  . 6 %  
* Excluldo crédito de Importo de Renda Diferido 
** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de marçoL99, 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Ti& e 
Paranapanema. 
Por &a mao, o 
resultado realizado 
em 1999 é 
inmmpardvel com 
o de 1998. 
RANKING 2000 Setor ~Iétrico 
Empresas Mais Rentáveis 11 




RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Rentáveis 11 
Retomo sobre o Ativo Econ6mico ou índice Du Pont * - 1999 
1 C E R A S U  L  
a I I ~ T S  . .-.  - 
4 C  H E S F  
i P A R A N A P A N E M A  
6 E M A E  
7 E L E T I O  S U  L  
.--- 
5 E L E T R O N O  I T E  
M i d l r  
C E L P E  
E L E I R O  P A U  L 0  M E T R O P O L I T A N A  
C l F L  
C 0  E L I A  
C F I  ..- 
C O E L C E  - - - ~ - -  ~ .~ ~ 
8 L I G  n i  i ,9 % 8.2% 14.6% 
9 A  E S  4,3% 4 .4 % .1 8.1 % 
1 O C L I I  3.9% 13.6% 9.5% 
1 1  E N  Í R S U  L  1.5% 3.2 % -4.3 C 
1 1 C E L C  1.0% 0.1 % 10.8% 
1 3  C E L E S C  1 ,O % -0 -7 % 3.8% 
1 4  C E M A T  0.9% O . 8  % -3.3% 
1 5  C  F L C  L  0.7% 1.696 2.9 % 
1 6  E S C E L S A  0.5% 10.1% 8.5% 
1 7  E L E T R O  P A U  L 0  0.0% 0.0% 103.0% 
I 8  R C  E  0.0% 2 . 3  R 0.7% 
19 E L E K T I O  -3.6 % 3 .b % 
1 O E I E  .3 ,* % -0.7 % 
M  6 d i .  4.3 % 5.9 % 4.3 % 
Margem Operaciona1 mukiplicada pelo Gim 
" Trata-çe da CESP 
remanescente. A 
partir de març0/99, 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Ti& e 
Paranapanema. 
Por esta razão, o 
resultado realizado 
em 1999 é 
incomparável com 
o de 1998. 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Tarifas Médias I 
em fomecimento e suprimento de energia * - 1999 & Privadas 4 Federais 
4 Estaduais 
C) corresponde a tarifa media resultante da diviráo do faturamento global, líquido de ICMS, pelo volume total de energia vendida. 
- T e  DiSYRIBUIDORRS I 








e Maiores Tarifas Médias I 
e em fornecimento e suprimento de energia * - 1999 - 
O . . ~1  E M A E  7 2 . 6 3  6 2 . 9 6  
e 2  F U I N A S  4 3 . 0 5  3 3 . 2 1  3 1 . 5 2  3  T I ~ T E  4 0 . 4 3  . 
a 4  P A R A N A P A N E M A  4 0 . 1 4  - 5 C H E S F  2 8 . 8 1  3 1 . 9 8  3 0 . 9 8  
e 6  G E R A S U L  1 2 . 6 6  1 0 . 9 6  - 7  E L  E T R O S U L  1 6 . 6 9  
a M (d ia  3 6 . 1  1 3 2 . 0 6  2 9 . 8 4  
e . . . . - 1  C E E E  1 0 6 . 5 1  1 1 7 . 1 7  8 9 . 7 4  
1 C E M  I G  7 4 . 8 5  6 5 . 4 2  6 1 . 8 1  
** Trata-se da CESP • -3 c o p r l  7 2 . 3 9  6 4 . 9 5  6 7 . 3 4  remanescente. A - --  
6 4  C E S ~ * *  - . -  4 1 . 8 1  3 8 . 4 8  . 3 9 . 6 9  5  E L  E T R O N O R T E  4 0 . 2 0  3 1 . 4 6  33 .1  3 partir de março/99 _ - 
M ( d i a  1 7 , s ~  4 7 . 5 9  4 9 . 1  8  parte de seus ativos • foram transferidos 
o para as novas 1  C E M  A T  1 3 1 . 3 5  1 1 5 . 9 8  1 0 8 . 9 2  
e a E L E T L O I A U L O  M E T R O P O L I T A N A  1 1 3 . 6 6  1 0 0 . 1 7  geradoras J E N E R S U L  1 1 1 . 9 7  9 8 . 5 5  9 1  . o s  privatizadas T a €  e 
a 4  C P F L  1 1 0 . 3 0  9 3 . 8 1  8 7 . 8 5  5  C E M  1 0 9 . 7 3  1 0 2  .O4 9 8 . 6 4  Paranapanema. 
e 6  C E R I  1 0 9 . 7 1  1 1 0 . 3 3  9 7 . 1 0  Por esta razão, o 7  P G E  1 0 9 , S 9  1 0 0 . 1  0  1 1 0 . 7 0  
8  C F L C L  1 0 9 . 5 6  1 0 0 . 0 0  9 8 . 6 5  
faturarnento • 9  C O E L I A  1 0 9 . 0 7  1 o o . 0 0  9 3 . 1  2  realizado em 1999 é 
o 1 0  C O E L C E  1 0 7 . 0 6  1 0 0 . 4 4  9 9 . 2 3  incornpardvel com o 1 1  C E L G  1 0 6 . 3 1  9 6 . 5 9  9 3 . 4 4  
a 1 2  C E L I E  9 8 . 6 5  8 9 . 5 9  8 6 . 8 4  de 1998. Aldm disso, 1 s  E L E K T R O  9 8 . 5 7  8 6 . 2 9  a atividade de 
e 1 4  A E S  9 7 . 9 9  9 1 . 9 9  1 0 5 . 8 5  1  5  C P E E  91 .1  5  9 3 . 3 0  9 1 . 3 5  distribuição de 
1 6  C E L  E S C  8 9 . 4 4  8 2 . 5 5  8 0 . 4 4  energia passou a ser 
1 7  E S C E L S A  8 7 . 5 1  7 9 . 6 4  7 7 . 8 6  
7 7 . 1 6  
realizada pela 
6 1 8  E B E  1 4 . 0 1  1 9  L I G H T  7 4 . 7 9  9 4 . 5 4  8 7 . 4 6  ELEKTRO a partir de 
a a o  E L E T R O P A U L O  8 8 . 5 6  junho/98 M  6 l i a  9 9 . 8 5  9 3 . 4 9  8 9 . 5 5  
i*) corresponde a tarifa media resultante da divisão do faturamento global, líquido de ICMS,  pelo volume total de energia vendida. 
• - I IYD~  3CADERNOS DE INFRA-ESTRUTURA 3 1 
e 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Tarifas Médias 11 
em fornecimento de energia * - 1999 Privadas 5 Federais 
6 Estaduais 
( 8 )  corresponde a tarifa média resultante & divisão do faturamento global, Ilquido de ICMS, pelo vdume total & energia vendida. 
(8') A tarifa media tende a ser inferior as das suas conggneres em funqao doexpressivo fornecimento, com tarifas reduzidas, a consumidores eletrointensivos do setor de alumínio. 
MISTAS I I DIEntIBUIDOMS I 
RANKING 2000 Setor E/étrico 
Maiores Tarifas Médias 11 
em fornecimento de energia * - 1999 
an W M M  
1 C E E E  
2  C O P E L  
3  C E M I G  
4 E L E T R O N O R T E  ('.) 
5 CESP- 
MCdia ('1 
1 C E M A T  
E L E T R O P A U L O  M E T R O P O L I T A N A  
R  G  E  
CPFL 
E N E R S U L  
C E 0  
C F L C L  
C E R I  
C O E L I A  
C E L G  
C O E L C E  
CE L  PE 
E L E K T R O  
14  AES 98.34 90,86 105.17 
15 CPE E  92.1 5  93.30 91.35 
1 6  C E L E S C  89,80 82.91 81.07 
1 7  E I E  80,50 77.26 - 
10  E S C E L S A  07.77 81.47 78.21 
19  L I G H T  73,91 94.17 86.99 
20 E L E T R O P A U L O  88.56 
M  Cdla lW31 93.70 89.67 
" Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de marp/99 
parte de seus ativos 
foram transferidos 




Por esta razão, o 
faturamento realizado 
em 19996 
incomparável com o 
de 1998. 
Al6m disw a . . . -. . . - . - - -, -
atividade de 
distribuição de 
energia passou a ser 
realizada pela 
ELEKTRO a partir de 
junhoJs8 
(*) corresponde a tarifa media resultante da divisão do faturamento global, liquido de ICMS, pelo volume total de energia vendida. 
(**) A tarifa média tende a ser inferia As das suas congeneres em função do expessivo fornecimento, com tarifas reduzidas, a consumidores eletrointensivm do setor de alumlnio. 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Tarifas Médias 111 
em suprimento de energia * - 1999 & Privadas ud Federais 
4 Estaduais 
(*) corrciponde a tarifa média rerullante da divisão do laturamento global, Ilquido de ICMS, pelo volume total de energia vendida. 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Tarifas Médias 111 
em suprimento de energia * - 1999 
. . ! .  . 
1 I M A E  72.63 61.96 
1 F U R N A S  
3 T I E T E  
4 P A R A N A P A N E M A  
5 C H E S ~  
6 G E R A S U L  
7 E L E T I O S U L  
M  6 d i a  ( - 1  
. . 
1 C L E E  76.37 151.48 54.20 
2 C E S P * *  41,98 31.50 30.08 
3 E L I T R O N O t T E  - - --  38.1 9 36.40 34.73 
4 C O P E L  10.34 8.78 16.07 
5 C E M I G  17,08 18.39 11.91 
M  i d i a  1.1 38.88 34.44 33.61 
. . . . . :  
1 L I G H T  1.265.59 607.68 738.79 
1 C E M A T  357.78 157.81 154.16 
3 E N I R S U L  196.40 170.86 1 1  2.43 
4 E S C E L S A  81.30 42.73 70.1 8 
5 C E B  71.35 105.01 104.1 3 
6 R G E  69.70 68.44 40.55 
7 C E L E S C  66,48 58.51 39.83 
8 C I L C  15.51 51,24 66.29 
9 A E S  44.08 173.10 
1 O C E L P E  43.17 37.31 37.53 
11 E B E  11.45 
I I C E R I  26.56 39.85 
13 C F L C L  
I I C O E L B A  
15 C O I L C I  
16 C I E E  
I7 C P f l  
I 8 E L E K T R O  40.55 
19 E L I T R O P A U L O  
2 O E L E T R O P A U L O  M E T R O P O L I T A N A  
M  6d i a  c . 1  64,86 64.88 70.19 
M d d i a  1Lxrelo L I C H T  1 55.89 58.00 59.12 
('1 corresponde a tarifa mfdia resultante da divisa0 do faturamento global, líquido de ICMS, pelo volume total de energia vendida. 
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** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de março/99 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Tietê e 
Paranapanema. 
Por esta razão, o 
faturamento 
realizado em 1999 é 
incomparável com o 
de 1998. 
RANKING 2000 
Empresas com Maiores Custos Operacionais 





RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas com Maiores Custos Operacionais 
por MWh vendido - 1999 
1  E M A E  
2 F U R N A S  
3  T I ~ T E  
4  P A R A N A P A N E M A  
C  H ESF 
C E R A S U  L  
E L E T R O S U  L  
M ( d i a  
1- C € € €  
1 E L E T R O  N  O R T E  
- 
3  C E M  I G  
- 
4  C O P E L  
5  C E S P  ** 
M  ( d i a  
C E M  A T  
R G  E 
E L E K T R O  
E N  E R S U  L  
C E B  
C E L G  
C E R I  
C F L C L  
E L E T R O P A U L O  M  E T P O P O L I T A N A  
C O E L U A  
C O E L C E  
1 2  C E L E S C  S O . 3 6  7 8 . 8 8  6 9 . 5 7  
1 3  E 1 E  8 0 . 3 0  7 2 . 2 8  
1 4  C E L P E  7 9 . 4 4  7 5 . 9 3  7 8 . 2 3  
1 5  C P F L  7 9 . 3 9  6 9 . 7 2  7 1 . 9 6  
1 6  A  ES 7 1 . 0 9  7 3 . 8 6  1 4 8 . 9 4  
1 7  L I G  H 1 7 6 . 7 4  6 6 . 5 8  6 0 . 4 1  
1 1  E S C E L S A  7 3 . 5 1  6 0 . 2 8  5 6 . 9 0  
1 9  C P E E  611.33 7 2 . 0 1  6 9 . 0 4  
2 0  E L E T R O  P A U  L 0  7 8 . 6 7  
M 6 d i .  1 7 . 6 4  7 7 . 4 9  8 2 . 9 2  
** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de março/99 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as nova 
geradoras 
privatizadas Tiefc! e 
Paranapanema. 
Por esta razáo, os 
custos operacionais 
realizados em 1999 
sdo incomparáveis 
com os de 1998. 
- 3 CADERNOS DE INFRA-ESTRUTURA WDW 37 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas com Maiores Custos de Pessoal 




RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas com Maiores Custos de Pessoal 
por MWh vendido - 1999 
1 E M A E  
2 C H E S F  
3 G E R A S U L  
4 T I ~ T E  
5 P A R A N A P A N E M A  
6  F U R N A S  
7 E L E T R O S U L  
M 6 d  ir 
1  C E E I  
2 C O P E L  
3 C E M  I C  
- - - 
4 E L E T R O N O R T E  
5 CESP* '  
M e d i *  
C E B  
C F L C L  
C E L E S C  
C E L C  
EN E R S U  L 
C E M  A T  
C P E E  
C E L P E  
E L E K T R O  
C O E L C E  
C O E L B A  
C E R I  
E L E T R O P A U  L 0  M E T R O P O L I T A N A  
C P F L  
E B E  
L I C H  T 
E S C E L S A  
A E S  
R C  E 
** Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de marçw99 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Tiete e 
Paranapanema. 
Por esta razão, os 
custos operacionais 
realizados em 1999 
sáo incomparáveis 
com os de 1998. 
e 2 0 E L E T R O  P A  U L 0  2 3 . 2 6  M C d i a  1 3 . 3 9  1 4 . 9 6  1 7 . 8 7  
a 
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RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas com Maiores Custos de Energia Comprada 
por MWh vendido - 1 999 
P A R A N A P A N  E M  A  
r i t r r  
E M A E  
C H E S F  
C  E R A S U  L  
E L E T R O S U  L  
M 6 d i a  
1 C E E E  
1 C  E M  I C  - - - 
3 C E S P r r  
4 E L E T I O  N  O  R T E  
5 C O P E L  
M 6 d i a  
. . . . , .  . 
1 C I M A 1  59.65 49.73 47.68 
2 E L E K T R O  54.48 50.71 
3 C E R I  53.58 44.49 45.19 
4 C P F L  52.88 42.64 39.76 
5 E L E T R O P A U L O  M E T R O P O L I T A N A  51.83 43.95 
6 C  E L C  49,95 16.49 19.1 1 
7 E  B E  49.60 42.97 
8 I C E  41.12 48.81 53.48 
9 L I C H T  48.51 38.23 35.66 
1 9  A E S  45.79 46.28 54.32 
11 C E L E S C  45.60 38.92 35.86 
1 2  C E B  44,l 2 3 9.6 5 37.52 
1 3  C E L P E  43.08 40.37 38.02 
1 1  C F L C L  42,74 39.1 5 37.87 
1 5  C O E L 8 A  41.32 37.98 37.63 
1 6  E S C E L S A  40.83 35.1 5 33.41 
1 7  C 0  E L C  E  40,05 37.67 36.92 
18 E N  € R I U  L  39.96 40.67 37.18 
1 9  C I E E  38.87 39.57 38.22 
2 O E L E T R O  P A U  L 0  39.60 
M I d i i  46,93 40,71 3 9.2 6 
- 5 CADERNOS DE INFRA-ESTRUTURA ONW 41 
'* Trata-se da CESP 
remanescente. A 
partir de rnarço/99 
parte de seus ativos 
foram transferidos 
para as novas 
geradoras 
privatizadas Tia6 e 
Paranapanema. 
Por esta razão, os 
custos operacionais 
realizados em 1999 
são incompardveis 
com os de 1998. 
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* Ewtrafdo do Balanço Energético apurado pelo RNDES 
MIãTA-3 1 
Observa@es: ver prdxha página - 3 CADERNOS LE INFRA-@~RuWRA 42 
RANKING 2000 Setor E/étrico 
Empresas Mais Eficientes I 
percentual de perdas de energia * - 1999 
1  F U R N A S  S.L% 6 . 4 %  6 , 4  9: 
2 C H E S F  6 . 4 %  5 .5% 7 . 1 %  
3  C L R A S U L  6 . 4 %  7.09: 
4  r i t r r  8 . 8 %  
5  P A R A N A r A N L M &  10 ,Z% 
6 E M A E  h d nd 
7  E L L T B O S U L  4 . 1 %  
M  ( d i a  3.5% 7 . 3 %  S , 9 %  
. . 
1  C E S T  5 . 0 %  3 .0% 3 . 5 %  
2 C O I E  L  6 . 5 %  6 .1% 6,6% - -  - 
3  C L E E  8 , 1 %  9 . 0 %  1 1 . 9 %  - - - - 
4 C E M  I C  @,a% 8 . 5 %  8 . 3 %  
6  L L E T R O N O E T E  l d  1 0 . 5 %  8 . 3 %  
M  ( d i a  6,8% 7 .59:  8 . 1 %  
. . 
I E L E K T R O *  e ,+% n d  
1 C E L E S C  7 . 7 %  7 , 2 %  7 , 9 %  
3  C P E E  8 . 3 %  8 . 8 %  9 i I Z  
4 C E B  8 . 8 %  9.11% 8 . 6 %  
5 E S C E L S A  9.1 % 9 .0% 9  .L?% 
6  E B E *  9.6% n d 
7 C I F L  Y , S %  6 , 9 %  b , l %  
I A E S  9 . 7 %  10.1 % 1 0 . 0 %  
S C O E L C E  1 1 , 2 %  1 3 . 3 %  1 1  5 %  
10  C O L O  1 1 . 7 %  12.0% I I 9  % * Em 1998 a apura@ do 
1 1  E F L C L  1 1 . 7 %  1 2 . 6 %  i 2 .o% nível de perdas ficou 
1 2  E L E I L O ~ A U L O  M E T R O I O L I T A N *  1 3 , 1 %  n d 
1  S E  G  I 1  * ,e% 1 eis% prejudicada poque náo 7 . 6 %  
I 4  L I C H T  1 4 ~ 9 %  1 4 . 5 %  I 6.4 % houve a indalaçdo de 
1 5  C O L  L I A  1 5 , O U  1 5 . 5 %  
1 6  C E B I  1 6 , S Y  1 9 . 1 %  
6 * s r  medidores capazes de 2 S . 3 %  
I ?  E I I E E I V L  1 7 . 1  + 1 5 . 8 %  i  4 .7  r separar a morgia recebida 
11) C E L P E  1 0 . 2 %  1 9 . 7 %  
I 9  e E M A t  20.7 % 2 I . 6 %  
pelas empem criadas a 
2 3 . 0 %  
2 0  E L E T R O I A U L O  0 . 0 %  9 . 4  a partir da cisão da CESP e 
M bdi. 1 1 . 4 %  1 1 . 9 %  3*'X ELETROPAULO. 
* Extrafda do Balanp Enegétiw apurado pelo BNDU 
- () CADERNOS DE INFRAIS~UNRA WDZI 
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' exprime o ey>aço de tempo em qw, em media, cada consumidor do cohjunro conrideradn fkou prlvalo de fornecimento de energia, no perfodo em qusrtão. 
- - - 
METAS I I MSTWWIDORA$ I 
Fonte: ANEEL 





a m Z 
a 8 
a 
a Empresas Mais Eficientes 11 
a DEC - duração de interrupção de energia por consumidor * - 1999 
a em horas . . < . . . a 
a 
a 1  C E M  I G  1 0 . 0 2  1 1 , 5 8  1 2 . 8 9  2  C O P E L  1 2 , 4 0  1 3 , 3 3  1 5 . 4 0  
a 3  C E E E  2 5 . 2 1  2 4 . 9 9  2 6 . 9 4  4 E L E T R O N O R T E  I M r n i u l )  3 5 . 1 8  3 1 , 9 8  4 4 9 . 5 7  
a 5 E L E T R O N O R T E  i 8 o i  V i s t a )  5 7 . 3 7  9 9 . 3 6  4 0 . 9 4  
6  C E S I  ** n a  1 1 . 0 7  8 . 9 1  • M f d i a  a 8 , 0 4  3 2 . 0 5  9 2 . 4 4  
a -L - 
a - - 1  C P F L  7 , 6 7  8 , s  4  8 , 6 3  
a 2 LICHT 1 0 , 3 9  1 5 . 1 4  1  6 . 6 0  3  C F L C L  1 0 , 6 2  8 . 4 2  9 , 2 6  
a 4  E L E K T R O  1 1 , 9 9  1 1 . 0 1  5 C P E E  1 1 . 4 0  8 . 7 5  1 1 . 4 6  
a 6  C E L P E  1 3 . 6 9  1 4 . 3 2  1 8 , 3 9  7  EBE 1 3 . 8 9  1 6 . 2 9  • 8  C E B  1 4 , 6 3  1 7 , 7 0  2 0 . 1  2  
9 R C  E 1 7 . 1  2  2 2 , 2 4  3 0 . 0 0  • 1  O  A E 5  1 8 . 2 2  1 7 . 5 3  2 3 . 1 3  Exprime o espaço 
a 1 1  E S C E L 5 A  1 8 , 2 5  1 7 . 9 0  2  2 .1  4  de tempo em que* 1 2  E N  E R 5 U  L 1 9 . 5 8  1 8 . 5 4  2 3 . 0 3  em média, cada 
a 1 3  C O E L C E  1 9 . 6 3  2 2 . 8 3  3 3 . 5 6  consumidor do 1 4  E L E T R O  P A U  L 0  M E T R O P O L I T A N A  2 0 . 0 0  1 9 . 1 3  
2 2 . 0 7  2 7 , 0 7  1 3 , 9 S  
conjunto a 1 5  C E L C  1 6  C O E L B A  2 4 . 7 7  3 1 . 5 5  , considerado ficou 
a 1 7  C E L E S C  1 5 . 2 5  3 0 . 8 6  2 9 . 7 1  privadode 
111 C E R I  2 5 . 6 3  3 1 , 1 5  4 7 . 9 6  a fomecimento de 1 9  C E M A T  4 3 . 0 7  4 7 . 9 9  6 0 . 0 7  
2 0  E L E T R O  P A U  L 0  1 7 . 7 0  
energia, no período 
• ~ ~ c l i i  1 8 . 3 6  2 0 . 4 1  2  4,s 5  em questão. 
a " A partir de junhd98 a atividade de disiribuição de mergia passou a ser realizada peia ELEKTRO 
a Fonte: ANEEL 
e 
• - WDW 3 CADERNOS DE INFRA-ESTRUTURA 45 
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RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Eficientes 111 
FEC - índice de freqüência de interrupção por consumidor * - 1999 $il Privadas Q, Federais 
Estaduais 
exprime o n0mero de interrupções que, em media, cada consumidor do conjunto conridersdo sofreu, QO perlodo em questão. 
Fonte: ANEU 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Eficientes 111 
FEC - índice de freqüência de interrupção por consumidor * - 1 999 
- - - 
1 C P F L  7.84 7.1 5 - 6.53 
2 CPEE 8.91 6,73 10-92 
3 ELEKTRO 9,55 8,94 
4 L I C H T  9,82 14,37 14.69 
5 E L E T R O P A U L O  M E T R O P O L I T A N A  l 1 , l l  10,72 
6 C F L C L  11.65 14.09 18.46 
7 EUE 11.78 13.83 
8 ESCELSA 13.82 15.34 16.86 
9 CELPE 14,24 13.70 16.33 
10 C O E L B A  14.27 18.04 15.74 
1 1  EN ER5U L 15.33 16.30 18.14 
12 C ED 16,56 2 1 ,O9 23.10 
13 CELESC 17.09 19.10 , , ., , ' Exprime o número 
14 AES 17.10 19.98 2 7.2 2 de interrupçbes que, 
1 5  ICE 18.27 21.09 2 9 .6 2 em maia, cada 
16 C O E L C E  21.05 26,811 
17 C E R I  25,31 29.79 
e0 consumidor do 
40.89 
18 CELC 26,56 32.12 1 2 ,E 2 conjunto 
1 9  C E M  A T  64.96 75,40 8 3 , 2 3 considerado sofreu, 
20 E L E T I O P A U  L O  11-92 noperíodoem 
M C d i a  17.64 20.25 
e 5  questão. 
" A partir de junhd98 a atividade de diswibuiçka de energia passou a rw realizada pela ELEKTRO 
Fonte: ANEEL 
. . 
1 C E M I C  6.99 7.88 8.90 
2 C O P E L  
3 CEEE 
4 E L E T R O N O  RTE ( M a n a u s i  
5 E L E T R U N O  RTE ( B o a  V i i l i )  
6 CESP 
M l d i a  
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Produtivas I 
por número de consumidores por empregado - 1999 Privadas & Federais 
4 Estaduais 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Produtivas I 




5 CESP a* 
Media 
1: - -  1 AES 
2 CERI 875  765 5 8 6  
3 COELCE 8 4 3  822  4 8 8  
4 COELBA 8 1 0  692  5 9 3  
5 ELETROPAULO METROPOLITANA 6 7 2  5 7 4  
6 E8E 6 4 1  4 5 6  
7 RCE 6 3 0  6 2 2  1.371 
8 ELEKTRO 6 3 4  5 5 1  
9 CPFL 6 2 9  5 7 2  4 3 8  
1 O CELPE 6 2 1  5 5 8  4 2 9  
1 1  CELC 6 0 7  5 6 7  5 0 5  
1 2  ESCELSA 523  5 0 2  4 7 2  
1 3  L I C H T  4 9 9  4 2 2  4 4 2  
1 4  ENERSUL 4 9 3  4 6 2  3 2 7  
15  CEB 3 9 7  364  3 5 9  
1 6  CELESC 3 6 6  3 5 1  3 0 5  
1 7  CEMAT 3 6 2  3 8 8  3 2 4  
1 8  CFLCL 360  3 4 1  3 2 5  
1 9  CPEE 3 1 7  2 7 6  235  
2 O ELETROPAU L 0  3 4 5  
MCdla 6 0 7  5 3 7  5  10  
'* A partir de lunhd98 a atwidade de diaribui@o de energla passou a ser realizada p l a  ELEKTRO 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Produtivas 11 
por MWh vendido por empregado - 1999 6 Privadas 
Federais 
Estaduais 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Empresas Mais Produtivas 11 
por M W ~  vendido por empregado - 1 999 
1 ELETRONORTE 
2 COPEL 
3 C EM IG 
4 CEEE 
5 CESP n 
Media 
2 EBE 6.771 5.1 77 
3 ELETROPAULO METROPOLITANA 5.327 4.640 
4 CPFL 4.563 4.236 3.231 
5 ELEKTRO 4.328 2.324 
6 CERJ 4.318 3.800 2.808 
7 LICHT 3.970 3.459 3.599 
8 ESCELSA 3.829 3.937 3.644 
9 RG E 3.723 3.598 3.189 
1 O COELCE 2.91 1 2.593 1.664 
11 COELBA 2.754 2.464 2.1 02 
12 CEB 2.708 2.468 2.389 
13 CELG 2.584 2.414 2.1 79 
14 CELESC 2.498 2.407 2.050 
15 CPEE 2.496 2.031 1.694 
16 ENERSUL 2.482 2.375 1.719 
17 CELPE 2.321 2.1 80 1.637 
18 CEMAT 1.928 2.041 1.568 
1 9  CFLCL 1.349 1.261 1 .O84 
2 0 ELETROPAULO 3.200 
Mbdia 3.705 3.168 2.404 
*' A panir de junhd98 a atividade de distribui+ de energia passou a ser realizada pela ELEKTRO 
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Maiores Empresas em Consumo Médio I 
porconsumidor residencial - 1 999 
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Maiores Empresas em Consumo Médio I 




4 C E M I C  
5 CESP * 
MCdia  
1 E. M E T R O P O L I T A N A  
2 CEB 3,09 3.08 3,04 
3 L I G H T  2,82 2.93 2,77 
4 C E M A T  2.60 2.68 2 5 2  
5 EBE 2,60 2.61 
6 CPFL 2,44 2.51 2.49 
7 CERI  2,36 1 .97  1.32 
8 CELESC 2,26 2.25 2 -21  
9 CPEE 2.26 2.23 2,18 
1 O ELEKTRO 2.19 1.23  
11 ENERSUL 2.1 8  2.20 2.24 
12  AES 2,17 2.1 7 0.82 
13 ESCELSA 2,08 2.19 2.1 8 
1 4  R C  E 2,01 2.03 0.80 
15 CELC 1,82  1.84 1 ,81 
1 6  CFLCL 1 .72 1.75 1.70 
1 7  CELPE 1.52 1,58 1 3 4  
1 8  COELCE 1,38  1,46 1.39 
1 9  COELBA 1,37  1.39 1,34 
2 0  ELETROPAU L 0  2,88 
MCdia 2,21 2,l 7 1,95 
** A paitir de junhs198 a atividade de disiribuiçâo de m q i a  p w  a ser realizada p l a  ELEKTRO 
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RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Consumo Médio 11 
por consumidor industrial - 1999 Privadas 
@, Federais 
5 Estaduais 
MWh /consumidor indiistrial 
RANKING 2000 Setor Elétrico 
Maiores Empresas em Consumo Médio 11 
por consumidor industrial - 1999 
2 C E M I C  
3  COPE L  
4  CEEE 
5 C E  SP** 
M  Ldia - - -- 
1  EBE 702 81 3 
2  L I C H T  501 485 492 
3  C E R J  295 278 283 
4  ESCELSA 294 296 295 
5  E L E T R O P A U L O  M E T R O P O L I T A N A  237 243 
6  C O E L C E  209 198 186 
7  CEB 193 173 165 
8 E L E K T R O  186 11 6 
9  CPEE 180 168 165 
10 AE S  177 172 66 
11 CELPE 168 147 151 
12 CPFL 161 150 151 
13 C O E L B A  136 155 163 
14 CELESC 111 11 1 108 
15 C E L C  106 108 123 
16 E  NE RSUL 102 1 O0 11 3 
17 C E M A T  98 93 78 
18 C F L C L  82 7 6 7 1 
19 R C E  77 75 31 
20 E L E T R O P A U L O  405 
Média 211 208 179 
*.A partir de junhd98 a atividade de distnbuipio de enwgla parsou a sn realizada pela ELEKTRO 
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i. Liquiaez rorrente: ~ e a e  a capactaaae aa empresa em solver seus .--.s.-. -r---.-.-- .- ----.---- r ---.----r- * -r-'- 
I 
- --.r.--- 
compromissos a curto prazo. aufere & lucro nas suas operações, excluindo-se do cálculo as Despesas e 
Receitas n%o Operacionais. 
LC = Ativo Cimiluits 
Passivo Circulante 
2. Liquidez Geral : Mede a capacidade da empresa em solver seus 
compromissos & curto e longo prazo. 
L t  = Mivo Circulante + Realizável a Loneo Prup 
Pass.Circ.+Exigível L.Ruo - 0brig.EspeciaiC) 
- 
(*I somente aplicável ao setor elétrico 
ANÁLISE DE ESTRUTURA DE CAPITAL 
1. Endividamento de Curto Prazo: Demonstra o percentual de 
financiamento do ativo a curto prazo. 
MO = do Reaultldo Financeiro) 
Receita Operaciod Líquida (ROL) 
2. Margm Líquida (Rentabilidade Líquida): Apura quanto a empresa aufere de 
lucro em relação à Receita Operacional Líquida (vendas deduzidas de impostos 
stvendas). 
ML = Lucro i.@&l O 
Receita Oper. Llq. 




K: = eapiio circ"kq& 
Ativo Total 4. Rentabilidade do Ativo Econ6mico (índice Du Pont): Mede a renta-bilidade 
operacional "real" da empresa. Representa o custo financeiro miximo que a 
2. Endividamento Total: Demonstra o percentual de financiamento do empresa pode incorrer em suas captações & fundos. 
ativo. 
RAE = Mugem(1) * Giro(Z), onde 
ET = Pass. Circ. + W e l  L Prazo - O 
Ativo Total I (1) lucro operacional antes do Resultado Financnendas (2) Vendar/íNCG+RLP+Alivo Prrmaiienlel 
3. Endividumito Oneroso: Expressa o percentual de participação dos 
financiamentos onerosos & curto e longo prazos, sobre o PatrimBnio 
Líquido. 
ANÁLISE DE COBERTURA DA D~VIDA 
I 
I 1. Cobertura de Jumr Mede em quantas vezes o lucm da empresa supera as despesas financeiras. Bom indicador da capacidade desta obter novos I financiamentos. 
4. Part ic i~cáo de Caiaitais P rh r i o r  Ex~ressa o wrcentual de . - 
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